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De acordo com relato divulgado pela Associação Médica Brasileira, o uso do álcool líquido em ambiente doméstico, para limpeza ou outras atividades como acendimento de churrasqueiras e lareiras, é um típico costume entre os brasileiros. Muitos lares adotam o produto como uma alternativa para as atividades do dia-a-dia. Porém é de extrema urgência que a sociedade e as autoridades se atentem para os perigos a que expomos nossas famílias ao fazer uso do álcool. Anualmente, milhares de pessoas, entre elas crianças, tornam-se vítimas de queimaduras em acidentes que podem levar a morte ou comprometer a integridade física e psicológica. Um dos fatores que levam aos acidentes com esse produto é a transparência incolor do álcool líquido, facilmente confundido como sendo água.

A Associação Pro Teste de Consumidores comprovou o perigo do uso do álcool usado na limpeza doméstica. O produto pode se incendiar facilmente, na versão liquida ou gel, um perigo sobretudo para as crianças, as maiores vítimas de queimaduras. Nem mesmo a versão em gel, desenvolvida para reduzir o perigo de o álcool causar incêndios, provou ser segura para o uso doméstico, pois a temperatura em que pega fogo é igual à do liquido de mesmo grau alcoólico. 

Diversas organizações, como a Associação Médica Brasileira, Associação Paulista de Medicina, Sociedade Brasileira de Queimaduras, ONG Criança Segura e a Associação Pro Teste de Consumidores, estão se movimentando e se unindo para colocar fim aos acidentes com álcool doméstico, pois esta é definitivamente uma situação que precisa ser mudada. 

Com o intuito de também colaborar com a redução do índice de acidentes resultantes do uso inadequado do álcool liquido para fins domésticos é importante que possamos oferecer alternativas úteis e viáveis visando o aprimoramento na produção e fabricação do álcool utilizado nos lares brasileiros.

Frente ao exposto, e dada à gravidade da questão, a reclamar a urgente adoção de providências,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério da Saúde e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, a elaboração de estudos técnicos para avaliar a possibilidade de tornar obrigatório a adição de corante na produção do álcool liquido de uso doméstico, eliminando seu atual aspecto transparente e incolor, tornando-o assim um produto facilmente identificável pela cor diferenciada, evitando com isso novos acidentes com o produto.

Sala das Sessões, em 14/12/2007

a)  Rita Passos 
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